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DIPTEROFAUNA CADAVÉRICA: PRIMEIRO REGISTRO DE Peckia (Squamatodes) 

ingens (WALKER, 1849) (DIPTERA: SARCOPHAGIDAE) COLONIZANDO CORPO 

HUMANO NA REGIÃO NEOTROPICAL 

 

CADAVERIC DIPTEROFAUNA: FIRST RECORD OF Peckia (Squamatodes) ingens  

(WALKER, 1849) (DIPTERA: SARCOPHAGIDAE) COLONIZING HUMAN BODY IN 

THE NEOTROPICAL REGION 

 

Stephanie Guimarães* 

 

RESUMO 

 

Diptera é uma ordem de destaque quando se trata de Entomologia Forense, pois são os 

primeiros insetos a encontrar e colonizar carcaças e cadáveres humanos. Por isso, são 

importantes para estimar o Intervalo Post-Mortem mínimo (IPM). No presente trabalho, é 

descrito um caso de colonização de dípteros em cadáver masculino encontrado no interior de 

uma residência no município de Areia, Paraíba, Brasil. O corpo foi encontrado na fase gasosa 

de decomposição e colonizado por larvas de moscas. As larvas coletadas no cadáver foram 

criadas em uma dieta de carne bovina, em temperatura de 25 ± 2°C e umidade relativa de 

70%, até a emergência dos adultos. Foram coletadas 89 larvas de dípteros, das quais 58 

completaram o ciclo em laboratório. Calliphoridae foi a família mais representativa, sendo 

Chrysomya megacephala a espécie predominante entre as quatro registradas. Três espécimes 

adultos de Peckia (Squamatodes) ingens (Sarcophagidae) emergiram da criação em 

laboratório. Dessa forma, o primeiro registro da espécie Peckia (Squamatodes) ingens 

colonizando um cadáver humano é aqui apresentado, atualizando a lista das espécies com 

potencial forense para a região Neotropical. Além disso, estimativas sobre o tempo total de 

desenvolvimento da espécie e as possíveis implicações desses achados para a consolidação da 

Entomologia Forense na região Nordeste são discutidas. 

 

Palavras-chave: Imaturos; mosca da carne; ambiente interno; Intervalo Post-Mortem. 

 

ABSTRACT  

 

Diptera is a prominent order when it comes to Forensic Entomology, as they are the first 

insects to find and colonize human carcasses and corpses. Therefore, they are important for 

estimating the minimum Post-Mortem Interval (MPI). In the present paper, a case of diptera 

colonization in a male corpse found inside a residence in the municipality of Areia, Paraíba, 

Brazil is described. The body was found in the gas phase of decomposition and colonized by 

fly larvae. Larvae collected from the cadaver were reared on a diet of beef, at 25 ± 2°C and 

70% relative humidity, until emergence of adults. A total of 89 dipterous larvae were 

collected, of which 58 completed the cycle in the laboratory. Calliphoridae was the most 

representative family, with Chrysomya megacephala being the predominant species among 

the four recorded. Three adult specimens of Peckia (Squamatodes) ingens (Sarcophagidae) 

emerged from laboratory rearing. Thus, the first record of Peckia (Squamatodes) ingens 

colonizing a human cadaver is presented here, updating the list of species with forensic 

potential for the Neotropical region. In addition, estimates of the total developmental time of 

 
* Aluna de Graduação em Ciências Biológicas na Universidade Estadual da Paraíba – Campus I. 
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the species and the possible implications of these findings for the consolidation of Forensic 

Entomology in the Northeast region are discussed. 

Keywords: Immatures; flesh fly; indoor environment; Post-Mortem interval. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

No presente Trabalho de Conclusão de Curso é apresentado o primeiro registro de uma 

espécie de Sarcophagidae - Peckia (Squamatodes) ingens - visitando e colonizando um 

cadáver encontrado em residência (ambiente interno), além de discutir a aplicabilidade das 

suas informações biológicas para o cálculo do Intervalo Post-Mortem (IPM). Destacamos que 

o referido texto corresponde a versão inicial do manuscrito submetido ao periódico Papéis 

Avulsos de Zoologia, que sofreu ajuste haja vista que se incluiu uma das sugestões realizada 

pelo corpo de revisores (IPM) e outras considerações realizadas pela banca examinadora. 
 

2 INTRODUÇÃO 

 

A Entomologia Forense baseia-se nas interações entre insetos e animais em 

decomposição, e o conhecimento sobre a presença e o desenvolvimento desses indivíduos em 

cadáveres humanos pode ajudar a determinar o Intervalo Post-Mortem mínimo (IPMmin) 

(CATTS; GOFF, 1992; AMENDT et al., 2007). Nesse contexto, espécies das famílias 

Calliphoridae, Fanniidae, Muscidae, Phoridae e Sarcophagidae (Diptera) constituem as 

primeiras colonizadoras de carcaças ou cadáveres, localizando o recurso nas primeiras horas 

após a morte (VASCONCELOS et al., 2013). A associação de moscas varejeiras com 

cadáveres humanos tem recebido muita atenção na região Neotropical (ANDRADE et al., 

2005; THYSSEN et al., 2018; MEIRA et al., 2020), o que pode estar relacionada à sua maior 

frequência nesses recursos. No entanto, outros grupos destacam-se na colonização de 

cadáveres, a exemplo de Sarcophagidae, especialmente, em casos de ambientes internos 

(VASCONCELOS et al., 2014) e apartamentos de altura elevada (VAIRO et al., 2017), sendo 

considerados os colonizadores primários. 

Existem aproximadamente 3.100 espécies de Sarcophagidae descritas a nível mundial 

(PAPE et al., 2011), das quais 800 espécies ocorrem na região Neotropical (PAPE, 1996), 

cujos estudos ainda são escassos. As espécies dessa família são geralmente larvíparas, uma 

vantagem biológica que ajuda no pioneirismo da sua colonização cadavérica (VAIRO et al., 

2017). Além disso, a família possui um grande número de espécies com potencial forense na 

América do Sul, principalmente, indivíduos dos gêneros Peckia Robineau-Desvoidy, 1830 e 

Oxysarcodexia Townsend, 1917 (CARVALHO; MELLO-PATIU, 2008), os quais são 

amplamente encontrados em estudos com carcaças e iscas em decomposição no Brasil 

(BARROS et al., 2008; ALVES et al., 2014; BARBOSA et al., 2015). Pesquisas recentes 

ainda relatam a ocorrência de sarcofagídeos em cadáveres em ambiente interno 

(VASCONCELOS et al., 2014; VAIRO et al., 2017), cadáveres enforcados 

(VASCONCELOS et al., 2019) e carbonizados (RAMOS et al., 2018).  

Entre as espécies do gênero Peckia, Peckia (Squamatodes) ingens (Walker, 1849) é 

endêmica da região Neotropical, com distribuição conhecida para Argentina, Belize, Brasil, 

Colômbia, Costa Rica, Equador, Guiana, México, Nicarágua, Panamá, Paraguai, Peru, Porto 

Rico e Venezuela (BUENAVENTURA; PAPE, 2013; MELLO-PATIU, 2016). Essa espécie 

é, geralmente, coletada em iscas ou carcaças na Colômbia (SALAZAR-ORTEGA et al., 2012; 

YEPES-GUARISAS et al., 2013; VALVERDE-CASTRO et al., 2017). No Brasil, já foi 

registada em carcaças de suínos, pequenos roedores e iscas nas regiões do Sudeste (DIAS et 

al., 1984; MORETTI et al., 2008; ROSA et al., 2011; MELLO-PATIU et al., 2014), Centro-

Oeste (BARROS et al., 2008; MELLO-PATIU et al., 2017), Nordeste (VASCONCELOS et 

al., 2013; SOUSA et al., 2015) e Norte (LOPES; TIBANA, 1991; COURI et al., 2000).  

A ampla distribuição de Peckia (Squamatodes) ingens e a sua frequente associação 

com carcaças no Brasil reforça a provável aplicabilidade forense do táxon no país, que 

concentra elevadas taxas de homicídio, principalmente, nos estados da região Nordeste 
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(CERQUEIRA et al., 2018). Após se inventariar a dipterofauna cadavérica, é apresentado no 

presente estudo o primeiro registro de Peckia (Squamatodes) ingens em um cadáver 

encontrado em ambiente interno, bem como informações a respeito do cálculo do Intervalo 

Post-Mortem mínimo utilizando a espécie. A nova ocorrência atualiza a lista das espécies com 

potencial forense para a região Neotropical. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Local de estudo 

 

O presente estudo foi realizado no estado da Paraíba, localizado na região Nordeste do 

país. O estado é composto por 223 municípios que estão distribuídos em quatro mesorregiões, 

sendo elas a Mata Paraibana, o Agreste, a Borborema e o Sertão. Os tipos de clima do estado 

são úmido, subúmido e semiárido, esse último associado a uma vegetação do tipo xerófita. O 

regime de chuvas é baixo, com precipitação anual de cerca de 400 mm, sendo considerado um 

dos locais mais secos do Brasil (FRANCISCO; SANTOS, 2017). 

As principais cidades do estado são João Pessoa (capital) e Campina Grande, que é a 

segunda maior cidade do estado e uma das principais do interior do Nordeste, tendo uma 

localização privilegiada entre o Sertão e a região litorânea do estado (SILVA, 2014).  

O munícipio de Campina Grande abriga uma das sedes do Instituto de Polícia 

Científica, considerado um dos mais modernos do país. O órgão é dividido em setores e 

dentre esses está o Núcleo de Medicina e Odontologia Legal (NUMOL), responsável realizar 

exames necroscópicos, sexológicos, papiloscópicos, antropológicos e de lesão corporal. 

 

3.2 Informações sobre o caso 

 

Em 05 de abril de 2018, o cadáver de um adulto do sexo masculino (60 anos) foi 

encontrado em sua residência, localizada em área urbana, no município de Areia, Paraíba, 

Brasil (Agreste Paraibano) (Figura 1a). O indivíduo foi encontrado deitado de bruços em sua 

cama, coberto por lençóis e em estado de decomposição gasoso (Figura 1b).  

 
Figura 1 - (a) Localização da cena do crime no município de Areia, estado da Paraíba; (b) Visão geral do 

cadáver. 

 
Fonte: BARBOSA, 2021. 
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Após a análise do local do crime, o corpo da vítima foi encaminhado ao Núcleo de 

Medicina e Odontologia Legal (NUMOL), em Campina Grande (Paraíba), para necropsia.  
 

3.3 Coleta do material entomológico 

 

Para a realização das coletas dos indivíduos presentes no cadáver, utilizamos pinças 

entomológicas, bem como recipientes plásticos para o armazenamento e transporte dos 

mesmos. Após, as amostras foram encaminhadas para o Laboratório de Sistemática e 

Bioecologia de Insetos, da Universidade Estadual da Paraíba, campus Campina Grande. 

As larvas foram individualizadas em recipientes plásticos transparentes (150 ml) com 

carne moída fresca, como alimento, e serragem, como substrato para a pupariação. Esses 

recipientes foram mantidos protegidos da luz solar direta, em temperatura ambiente de 25 ± 

2°C, umidade de 70% e fotofase de 12 h, e observados diariamente até a emergência dos 

adultos. Após a emergência, os adultos foram mortos por resfriamento em freezer a -4°C, por 

72 horas, e mantidos em álcool 70%.  

A triagem e identificação de adultos foram realizadas com o auxílio das chaves 

propostas por Carvalho e Mello-Patiu (2008) e Buenaventura e Pape (2013). A identificação 

da espécie de Sarcophagidae foi realizada utilizando a estrutura da genitália do macho. 

 

3.4 Estimativa do Intervalo Post-Mortem (IPM) 

 

O cálculo da estimativa do IPM foi realizado a partir das informações de Lord et al. 

(1994) e Oliveira-Costa (2011), que se baseiam na obtenção do Grau-Dia Acumulado (GDA). 

Esse método correlaciona o tempo de desenvolvimento das espécies criadas em laboratório e a 

temperatura a que estão expostas.  

Foram obtidos os valores de temperatura diária junto à Estação Meteorológica de 

Observação de Superfície Automática em Campina Grande, no site do Instituto Nacional de 

Metereologia (INMET), correspondente a data de ocorrência da coleta, dos dias anteriores a 

mesma e dos dias referentes a criação dos imaturos até a emergência dos adultos. 

Verificou-se o tempo de desenvolvimento de Peckia (Squamatodes) ingens, tomando 

por base os valores de temperatura obtidos, e utilizou-se o estudo de Ferraz (1995) como base. 

Para esses cálculos foi observado o valor de temperatura base de limiar mínimo do 

desenvolvimento das espécies, que para esse estudo foi de 10ºC. Esse valor foi obtido através 

dos estudos de criação da espécie analisada. 

 

 
 

 
 

Foram calculados o GDA obtido e o GDA esperado anteriores às datas em que os 

adultos foram coletados até a data em que o GDA esperado fosse igual ou menor ao GDA 

obtido. Nesse momento, chegou-se à data estimada da ovipostura no cadáver, obtendo o IPM. 

O primeiro valor do GDA esperado para a espécie foi obtido do trabalho acima citado. 

 

 

GDA esperado = 

GD esperado para a data anterior – GD obtido para a data em questão 

GDA obtido = 

Temperatura média do dia – valor do limiar mínimo de temperatura 

para o desenvolvimento da espécie em questão 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

No cadáver foram coletadas 89 larvas de dípteros, das quais 58 larvas completaram o 

ciclo em laboratório. Calliphoridae foi a família mais representativa, com 55 exemplares 

pertencentes a quatro espécies, Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819), Chrysomya 

megacephala (Fabricius, 1794), Chrysomya putoria (Wiedemann, 1819) e Cochliomyia 

macellaria (Fabricius, 1775), dentre as quais C. megacephala representou 65,5% de todos os 

insetos emergidos (Tabela 1). Foi observado que todos os exemplares de Calliphoridae 

emergiram entre 7 e 10 dias após a coleta dos imaturos. 

 
Tabela 1 - Dípteros emergidos de larvas coletadas em cadáver humano no Núcleo de Medicina e Odontologia 

Legal (NUMOL), Campina Grande, Brasil. 

Família Espécies 
Número de 

indivíduos 

Registro prévio em 

cadáveres  

 

Calliphoridae Chrysomya albiceps 08 Sim  

 Chrysomya megacephala 36 Sim  

 Chrysomya putoria 01 Sim  

 Cochliomyia macellaria 10 Sim  

Sarcophagidae Peckia (Squamatodes) ingens 03 Não  

Referências: Andrade et al. (2005); Alves et al. (2014); Vasconcelos et al. (2014); Vasconcelos et al. (2019); 

Meira et al. (2020). 
 

Os três espécimes de Sarcophagidae foram identificados como Peckia (Squamatodes) 

ingens (Tabela 1)(Figura 2), cujas larvas completaram seu ciclo de vida entre 23 e 33 dias, 

após a coleta.  

 
Figura 2 - Peckia (Squamatodes) ingens (Walker, 1849) (Diptera: Sarcophagidae): A. Habitus, vista dorsal; B. 

Sintergosternito 7+8, epândrio, cerco, surstilo e falo, vista lateral; C. Cerco, vista posterior. 

 
Fonte: OLIVEIRA, 2018. 

 

O ciclo de Peckia (Squamatodes) ingens foi mais longo do que o observado por Ferraz 

(1995), que relatou a necessidade de pelo menos 18 dias para Peckia (Squamatodes) ingens 
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completar o seu ciclo a 25,9ºC e UR de 76%. No entanto, os dados bionômicos aqui 

demonstrados são corroborados por outros estudos, nos quais as espécies de Calliphoridae 

necessitam de menos tempo que as espécies de Sarcophagidae para completar o seu ciclo de 

vida (RABÊLO et al., 2011; OLIVEIRA-COSTA, 2011; NASSU et al., 2013). O IPMmin foi 

estimado com base na idade das larvas presentes no cadáver. O cálculo do Grau-Dia 

Acumulado (GDA) mostrou que a fêmea de Peckia (Squamatodes) ingens larvipositou no dia 

4 de abril, o que revela que as larvas encontradas no cadáver tinham pelo menos 24 horas de 

vida. Esses resultados são corroborados por Ferraz (1995), que menciona que em 

temperaturas entre 25,9 e 27℃ Peckia (Squamatodes) ingens necessita de 24 a 30 horas para 

atingir o terceiro estágio larval. 

Curiosamente, Peckia (Squamatodes) ingens foi encontrada no presente estudo 

associada a um cadáver humano em estado de decomposição gasosa. A associação de Peckia 

(Squamatodes) ingens com a fase gasosa, caracterizada pela inflação do abdômen devido ao 

acúmulo de gás (PAYNE, 1965; OLIVEIRA-COSTA, 2011), também foi observada em 

experimentos com carcaças de suínos (BARROS et al., 2008). Portanto, acreditamos que a 

espécie apresenta preferência por esse estágio de decomposição, embora estudos futuros 

sejam necessários para corroborar essa hipótese. 

Apresentamos aqui o primeiro registro de Peckia (Squamatodes) ingens colonizando 

um cadáver humano na região Neotropical. Nossa afirmação foi baseada na compilação mais 

atual sobre as espécies de Diptera com importância forense para a região Neotropical 

(ALVES et al., 2014), que lista apenas 14 espécies de Sarcophagidae, e não menciona Peckia 

(Squamatodes) ingens em cadáveres humanos. Além disso, foi realizado um levamento 

bibliográfico de todos os trabalhos que citaram a espécie nas plataformas Science Direct, 

Google Acadêmico e SciELO, fazendo uso de palavras-chave em inglês e português. Por 

outro lado, novas ocorrências de espécies têm sido relatadas em corpos, especialmente para os 

gêneros Peckia e Microcerella (VAIRO et al., 2017; RAMOS et al., 2018). 

  Peckia (Squamatodes) ingens é uma espécie endêmica da região Neotropical, com 

ampla distribuição geográfica, ocorrendo em diversos países da América do Sul 

(BUENAVENTURA; PAPE, 2013; MELLO-PATIU, 2016). No Brasil, Peckia 

(Squamatodes) ingens ocorre em áreas urbanas (OLIVEIRA; VASCONCELOS, 2010), 

fragmentos de floresta tropical (VASCONCELOS et al., 2013; CARVALHO-FILHO et al., 

2018; CRUZ et al., 2021), Mata Atlântica (LEANDRO; D’ALMEIDA, 2005; GOMES; 

MELLO-PATIU, 2021), Mata ciliar (NASCIMENTO et al., 2021), ambientes rurais 

(VALVERDE-CASTRO et al., 2017), região Amazônica (LOPES; TIBANA, 1991; COURI 

et al., 2000; SOUSA et al., 2011; SOUSA et al., 2014; SOUSA et al., 2016; SOUSA et al., 

2020), Caatinga (ALVES et al., 2014), Cerrado (BARROS et al., 2008; ROSA et al., 2011; 

DE SOUZA; ZUBEN, 2016; SOUSA et al., 2016; FARIA et al., 2018, PASETO et al., 2019; 

SOUSA et al., 2020; TOMA et al., 2020), Floresta de Palmeiras (SOUSA et al., 2016; 

SOUSA et al., 2020), região de mangue (SOUSA et al., 2020). Essa ampla plasticidade 

ambiental da espécie reforça seu potencial forense, uma vez que pode ser encontrada na fauna 

colonizadora de diversas paisagens.  

Os cadáveres levados ao NUMOL são geralmente vítimas de morte violenta, cuja 

ausência de testemunhas no momento da morte dificulta o trabalho da Polícia. Portanto, a 

evidência entomológica torna-se uma ferramenta relevante para esclarecer questões 

importantes, como, por exemplo, quando ocorreu o crime. Nesse contexto, o presente estudo 

reforça o referencial teórico para a região em que a pesquisa foi realizada e, embora a coleta 

não tenha sido realizada no local do crime, a fauna encontrada é semelhante à observada em 

diversos casos por Meira e colaboradores (2020). Além disso, o trabalho de coleta de 

evidências no Núcleo de Medicina e Odontologia Legal de Campina Grande foi significativo 
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para o levantamento faunístico dos insetos e fortalece a parceria com as Instituições de Ensino 

Superior. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dessa forma, a presença de Peckia (Squamatodes) ingens colonizando um cadáver 

humano reforça a importância de estudos de caso para o mapeamento da fauna cadavérica, 

uma vez que muitos dos levantamentos faunísticos são realizados com carcaças de animais em 

decomposição (ROSA et al., 2011; VASCONCELOS et al., 2013, SOUSA et al., 2014). Esse 

dado é importante, principalmente, para a região Nordeste do Brasil, onde os estudos ainda 

são incipientes e as taxas de homicídios não resolvidas são alarmantes (CERQUEIRA et al., 

2018).  

Além disso, com o registro da colonização de cadáveres humanos por Peckia 

(Squamatodes) ingens, contribuímos para validar a importância forense da espécie e fornecer 

subsídios preliminares para seu uso na estimativa do IPMmin. Estudos adicionais sobre a 

biologia da espécie ainda podem auxiliar na resolução de futuros casos de óbitos com 

evidências entomológicas, e fortalecer a parceria entre os entomologistas e a Polícia Científica 

do Nordeste brasileiro. 
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APÊNDICE A – Valores do Grau-Dia Acumulado (GDA), retroativos a data em que 

emergiu o adulto de Peckia (Squamatodes) ingens (Walker, 1849) (Diptera: 

Sarcophagidae). 

 

Peckia (Squamatodes) ingens 

Ferraz (1995) (10°C)* 

DATA 
T (°C) AMBIENTAL 

MÉDIA 
GD OBTIDO GD ESPERADO 

 

28/04/2018 23,0 13,0 318  

27/04/2018 21,5 11,5 305  

26/04/2018 25,3 15,3 293,5  

25/04/2018 21,0 11,0 278,2  

24/04/2018 24,0 14,0 267,2  

23/04/2018 21,0 11,0 253,2  

22/04/2018 22,0 12,0 242,2  

21/04/2018 22,0 12,0 230,2  

20/04/2018 22,6 12,6 218,2  

19/04/2018 24,3 14,3 205,6  

18/04/2018 23,7 13,7 191,3  

17/04/2018 23,6 13,6 177,6  

16/04/2018 25,0 15,0 164  

15/04/2018 25,0 15,0 149  

14/04/2018 21,0 11,0 134  

13/04/2018 22,6 12,6 123  

12/04/2018 23,6 13,6 110,4  

11/04/2018 23,0 13,0 96,8  

10/04/2018 23,7 13,7 83,8  

09/04/2018 23,7 13,7 70,1  

08/04/2018 23,7 13,7 56,4  

07/04/2018 23,5 13,5 42,7  

06/04/2018 24,2 14,2 29,2  

05/04/2018 24,9 14,9 15,0  

04/04/2018 22,9 12,9 0,1  

*Os cálculos foram realizados com temperatura limiar de base 10ºC (FERRAZ, 1995) 

para o desenvolvimento do imaturo de Peckia (S.) ingens até a fase adulta. 
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